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O objetivo é a geração do mapa do terreno e entorno para que possa permitir uma melhor compreensão e
visualização do mesmo, com geração das curvas de nível para que possam ser geradas as declividades.

Necessário o software ArcGIS Pro e o acesso ao site do MyMaps.

Apresentação



1ª Parte – Geração da Área do Entorno e do Terreno 
para posterior inserção no ArcGIS Pro

Nessa etapa vai ser utilizado o My Maps: 
https://www.google.com/intl/pt-BR/maps/about/mymaps/



No My Maps ir em: CRIAR UM NOVO MAPA



Encontrar a Área de Estudo. 
Pode ser por aproximação ou 

pelo endereço.



Com a área de estudo 
definida na tela, clicar 
em: DESENHAR LINHA



Clicar em ADICIONAR LINHA OU FORMA. Após isso 
desenhar o ENTORNO do terreno. A área do entorno 

pretendida. É necessário somente ligar os pontos 
quando a ferramenta for ativada, ao final irá 

aparecer para nomear o arquivo, sugestão de nome: 
Entorno.



Clicar em ADICIONAR LINHA OU FORMA 
novamente. Para desenhar somente o Terreno. É 

necessário somente lugar os pontos quando a 
ferramenta for ativada, ao final irá aparecer para 
nomear o arquivo, sugestão de nome: Terreno.



Clicar em ADICIONAR CAMADA.
Uma nova camada será criado logo abaixo. Clicar em 

Camada sem título para nomear cada uma.
Após isso arrastar o entorno ou o terreno para a 

camada criada (Retângulo vermelho indica o arquivo).



1º Após a Criação das duas camadas, ir em     

2º Selecionar a opção: EXPORTAR PARA 
KML/KMZ



1º Irá aparecer essa imagem.

2º Clicar e selecionar Entorno
ou Terreno.

3º Clicar em DOWNLOAD.
Repetir o processo para Entorno
ou Terreno, pois precisam ser
baixadas separadas.



2ª Parte – Baixar MDE (Modelo Digital de Elevação)
O MDE é basicamente uma imagem, que em cada pixel contém o valor de altitude, cota.

Para baixar o MDE do exemplo: https://search.asf.alaska.edu/

https://search.asf.alaska.edu/


1º Criar uma conta no 
site. Ir em Sign in

O site informado anteriormente

Irá abrir essa tela, fazer a 
conta em Register.



Após estar logado no site, clicar no 
Sentinel-1 e modificar para ALOS PALSAR* 
(é um dos conjuntos de dados existentes 

no site, a escolha desse para o exemplo se 
deu por oferecer imagem de alta 

resolução, mas podem ser escolhidos 
outros conjuntos de dados).

*Para mais informações sobre o que significa
ALOS PALSAR, consultar o site: 

https://asf.alaska.edu/data-sets/sar-data-
sets/alos-palsar/alos-palsar-about/



Localizar a Área do 
Estudo.



Clicar em Box Draw



Invert selection

Após clicar em Box Draw, a 
ferramenta estará ativa. 

Somente clicar e arrastar para 
demarcar a área = terreno com 

entorno. Pra finalizar o 
desenho, só dar outro clique.



Após ter desenhado a área, clicar em 
SEARCH (com o conjunto de dados: 

ALOS PALSAR selecionado e de acordo 
com a área delimitada, vão ser 

procurados imagens que 
correspondam a área).



Selecionar a imagem que
corresponda a toda a área
de interesse. No exemplo a

primeira imagem atinge esse 
objetivo (ao clicar ela fica

em vermelho no mapa como 
pode ser visto e cobre toda a 

área de interesse).



Delete field

Do lado direito, aparecem 
informações sobre a 

imagem, rolando para baixo 
estarão visíveis diversas 

opções:

A versão da imagem que 
vamos baixar no exemplo é 
a indicada no retângulo: Hi-
Res Terrain Corrected (pois é 

a imagem com maior 
qualidade). Clicar conforme 

indicado para fazer o 
download.



O arquivo baixado é 
compactado. Descompactar 

para posterior utilização.

Arquivos que a pasta contém 
podem ser vistos na imagem. 

O arquivo que vai ser utilizado 
posteriormente é o com

extensão: .dem



3ª Parte: Extrair Curvas de 
Nível no ArcGIS Pro

Necessidade do programa ArcGIS Pro



Essa é a interface inicial do 
ArcGIS Pro

Para abrir novo projeto clicar 
em MAPA.



Irá aparecer esta tela. Nomear 
conforme preferência e depois 

clicar em OK. O ArcGIS Pro já cria 
uma pasta para salvar o novo 

projeto, mas pode ser alterado 
conforme preferência.



Essa é a tela que irá 
aparecer. Os mapas 

podem ser desativados 
clicando no quadrado de 

seleção.



Para adicionar os arquivos 
criados nas partes 1 e 2. Ir na 

aba MAPA. Após ir em 
ADICIONAR DADOS. Após ir 

DADOS, a primeira opção que 
aparece no menu.



Encontrar a pasta que contém 
as imagens selecionar 
.dem.tif. Clicar em OK



Essa é a imagem que vai 
aparecer



Para adicionar os arquivos kmz, gerados 
no My Maps, somente arrastar os 

arquivos pra dentro do programa. Pra 
visualizá-los acima da imagem, basta 

arrastar para trocar a ordem no menu do 
lado esquerdo. Os que estão mais acima 

no menu lateral esquerdo aparecem 
sempre por cima dos demais.



Ir na aba ANÁLISE. Após 
clicas em FERRAMENTAS 
irá aparecer o menu do 
lado direito com nome 
de Geoprocessamento. 
Na barra de pesquisa 

procurar por CONTOUR, 
clicar no item CURVA DE 

NÍVEL.



No raster de entrada 
selecionar a imagem .dem.tif.
E intervalo da curva de nível 
são de quantos em quantos 
metros queremos as curvas, 

no exemplo foi colocado 1, ou 
seja, de 1 em 1 metro. Após 

preencher essas duas 
informações clicar em 

Executar.



Após o término do 
processamento, as curvas irão 
aparecer conforme a imagem.



Ir na aba ANÁLISE. Após 
clicas em FERRAMENTAS 
irá aparecer o menu do 
lado direito com nome 
de Geoprocessamento. 
Na barra de pesquisa 

procurar por RECORTAR, 
clicar no item de mesmo 
nome que irá aparecer.



Os parâmetros são: em feições 
de entrada, o arquivo gerado 

após o Contour, no caso, 
Countour_tif1.

Em recortar feição selecionar 
Entorno. Após isso clicar em 

Executar.



Irá gerar um novo arquivo no 
menu do lado esquerdo. No caso 
Contour_tif1_Clip. Após deixar 

somente esse layer e do entorno 
selecionados,  o resultado  será: 
as curvas recortadas para a área 
de estudo, conforme a imagem.



4ª Parte: Fazer TIN (mapa da área do 
estudo com cores conforme altitude) 

Necessidade do programa ArcGIS Pro



Para fazer o mapa TIN, ir em 
ANÁLISE, depois em 

FERRAMENTAS e no menu 
Geoprocessamento pesquisar por 

Criar TIN, clicar no item de 
mesmo nome que irá aparecer.



As informações a serem preenchidas são:
- TIN de Saída: aonde o arquivo vai ser salvo,

pode ser na pasta com os outros arquivos
utilizados.

- Inserir o Sistema de Coordenadas:
selecionar o arquivo Contour_tif1_Clip, que
ficará como a figura (já seleciona as
coordenadas automaticamente conforme o
arquivo selecionado)

- Feições de Entrada: seleciona o arquivo
Contour_tif1_Clip.

- Altura do campo: Contour
- Tipo: Hard Line para curvas mestras OU

Soft_Line para curvas intermediárias .
- Campo tag: contour
- Por fim clicar em Executar.



O arquivo gerado será como o 
da imagem.



Com o Mapa selecionado (o que está selecionado
fica essa coloração azul no menu à esquerda). Ir em
APARÊNCIA, depois em SIMBOLOGIA. Existem
diversas opções, por exemplo Elevação, ao clicar em
elevação ficará como na imagem. No menu a direita
existem mais opções para modificação como: cores,
intervalos das curvas, entre outros.



Para acrescentar as curvas de
nível no mapa, basta clicar no
símbolo no menu a direita (o
que está destacado) e estas
podem ser modificadas, por
exemplo o intervalo da Curva
de Nível, está de 5m em 5m.



5ª Parte: Fazer Mapa de 
Declividade

Necessidade do programa ArcGIS Pro



No símbolo destaca ao lado com a
indicação da flecha laranja podem ser
mudados os tipos de mapa. Basta
selecionar o mapa pretendido (indicado na
flecha amarela). No exemplo o mapa de
declividade, podem ser alterados os valores
manualmente, basta clicar em cada um no
item Valor superior. Definir quantas classes
serão geradas, cores, entre outros.

Ir em Análise e depois ferramentas. No
menu a direita, procurar por TIN para
Raster (essa transformação permitirá
calcular a declividade).



No símbolo destaca ao lado com a
indicação da flecha laranja podem ser
mudados os tipos de mapa. Basta
selecionar o mapa pretendido (indicado na
flecha amarela). No exemplo o mapa de
declividade, podem ser alterados os valores
manualmente, basta clicar em cada um no
item Valor superior. Definir quantas classes
serão geradas, cores, entre outros.

Os parâmetros são:
TIN de Entrada: o último arquivo
gerado, único TIN.
Raster de Saída: escolher o local
e acrescentar no fim a extensão
.tif, ficará como na imagem.
Após, clicar em executar.



Esse é o mapa gerado.



Para modificar e classificar o mapa:
• Deixar o mapa selecionado no menu à esquerda.
• Clicar em APARÊNCIA, um menu abrirá a direita.
• Clicar em classificar e ficará como o da imagem.
• Podem ser definidas cores, classes e modificar os

valores de intervalos e ainda os valores podem
ser modificados manualmente ao clicar em cada
um no menu a direita.



Para o cálculo de declividade, ir em
ANÁLISE, após FERRAMENTAS, abrirá o
menu de Geoprocessamento, procurar por
DECLIVIDADE (ou slope em inglês).



Os parâmetros:
• Raster de entrada: mapa_tin, último

criado.
• Raster de saída: colocar na mesma pasta

com os outros arquivos e acrescentar .tif
no fim do nome.

• Medidas de Saída: Aumentar
Porcentagem (para o resultado ser em
porcentagem)

• Clicar em Executar.
• Ficará como na imagem.



Com o novo mapa gerado e selecionado no
menu à esquerda. Ir em Aparência, após
Simbologia e clicar em CLASSIFICAR.



Com o arquivo selecionado ir em
Aparência, depois Simbologia e clicar no
item apontado pela flecha, para ajuste dos
rótulos (Opções de símbolo avançadas).
Na categoria selecionar PORCENTAGEM.
E no arredondamento selecionar 0 como
casas decimais.



Com o arquivo selecionado ir em Aparência, depois Simbologia e
clicar no item apontado pela flecha, isto para o ajuste dos rótulos
(Simbologia primária).
No método selecionar: quebras naturais e ajustar para xx classes. O
número de classes e valores cada um define conforme o necessário.
Após essas determinações, ajustar os valores: que é chamado por
VALOR SUPERIOR (é o que vai ser modificado), clicar em cada um e
ajustar os valores. Fazendo o isso o Método mudará para quebras
naturais.
Podem ser feitas modificações nas cores também, tanto no esquema
de cores, como em cada cor individual, basta clicar na cor.
Assim, o mapa de declividade está pronto.



Para deixar o mapa mais nítido, devemos suavizar os pixels. Para
realizar isto devemos ir na aba Aparência, depois clicar em TIPO DE
REAMOSTRAGEM, e por fim clicar em CÚBICO. O mapa ficará mais
nítido.



6ª Parte: Finalização do Mapa 
(Como Adicionar Itens como: 

Escala, Legenda, Norte e Como 
Exportar o Mapa)

Necessidade do programa ArcGIS Pro



Na aba COMPARTILHAR, ir em MAPA. Para exportá-lo
segundo preferência, existem opções como pdf, png, jpg...
Depois de definir os ajustes, clicar em export.



Para adicionar escala e legenda é preciso
montar um layout. Ir na Aba INSERIR, clicar
em Novo Layout e selecionar o tamanho da
folha.



Para inserir o mapa no layout, clicar em
Estrutura do Mapa e clicar no mapa
desejado. Clicar na Tela e o mapa irá
parecer, basta movê-lo conforme desejado.



Para inserir legenda, norte, escala, entre
outros, basta selecionar a opção na menu
acima.

Para modificar os itens, basta clicar no
nome do item no menu à esquerda, abrirá a
direita um novo menu para edições.



Para modificar o nome da legenda, clicar
com o botão direito no item referente ao
mapa, como indicado no menu a esquerda.
Ir em propriedades, depois em Geral e
modificar o nome e clicar em OK, isso irá
mudar no arquivo do layout na legenda.



Com aba layout ainda selecionada ir em
COMPARTILHAR, após LAYOUT e configurar
como mencionado anteriormente, com
definição do tipo de arquivo e mais ajustes
que forem necessários, todos feitos no
menu a direita.
O arquivo será salvo na pasta selecionada
conforme o visto no layout.
Obs.: Para voltar ao mapa basta trocar de
abas, nos lugares indicados pelas flechas.



Mapa Final Gerado da Declividade


